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INTRODUC';ÁO 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) e urna das espécies vegetais que possui alta capaci­
dade de produ<;ao de carboidratos. A facilidade de cultivo em regi6es tropicais converteu-a 
numa das principais fontes de carboidratos para seus habitantes. Por este motivo, atualmen­
te, se come<;a a reconhecer seu grande potencial, nao só para cobrir déficits calóricos - de 
que carece urna grande part.e da popula<;ao - como também para sua utiliza<;ao na alimenta­
<;ao animal e seu processamento agroindustrial. 

Por ser urna p lanta perene, a mandioca é atetada por urna grande variedade de pragas , entre 
as quais se destacam os trips, os ácaros, o mandarová e os broqueadores da rama . O incre­
mento da área cultivada e o uso indiscriminado de inseticidas tem alterado o equilibrio eco­
lógico nas popula<;6es de insetos em muitas regi6es, dando lugar a que alguns insetos, que 
antes apareciam esperad icamente ( pragas secundárias), se convertam e m causadoras de danos 
de importancia económica. Urna destas pragas, o Erinnyís ello, chamado vulgarmente de 
mandarová da mandioca, causa severos preju (zos em plantas jovens e é encontrado na maio­
ria das zonas mandioqueiras do continente americano. Caracteriza-se pela alta capacidade de 
consumir folhas, sobretudo nos últimos estágios de sua fase larval. Por isso, ao apresentar-se 
em grande quantidade, pode desfolhar totalmente a planta e, inclusive, consumir a parte 
tenra da rama e as gemas laterais. Neste instante, o Erinnyis ello passa a constituir praga de 
importancia económica, principalmente em planta<;6es jovens, sendo necessária a ado<;ao de 
medidas, para evitar redu<;6es apreciáveis na produ<;ao. O controle do mandarová da man­
dioca pode ser efetuado através dos métodos cultural , mecanice, qulmico e biológico. 
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PRIMEIRA PARTE 

1 - Biologia da praga 

A - Adulto 

O ciclo biológico completo do Erinnyis ello ( Lepidoptera: Sphingidae) situa-se entre 
33 e 55 d ias, de acordo com as condic;oes ambientais. O adulto é uma mariposa de 
hábitos noturnos, com uma colorac;ao acinzentada ou marrom. Geralmente, apre­
senta ci nco ou seis listras negras no abdomen. As asas anteriores sao de cor cinza, 
enquanto que as posteriores podem apresentar uma colorac;ao avermelhada, as pri­
meiras podem medir de 34 a 48 mm . Em geral, os machos sao menores que as fe­
meas, de cor mais escura e apresentando uma listra negra longitudinal nas asas su­
periores. 

A femea adulta pode viver de cinco a sete dias e os machos alguns dias menos, em­
bora se tenha informac;oes de que um adulto pode viver até 25 dias em condic;oes 
normais. A cópula ocorre comumente durante a noite, nas primeiras 24 horas após 
a emergencia dos adu ltos. A oviposic;ao se inicia um ou dois dias depois da cópula 
e tem lugar sobre a face ventral da folha, podendo também ocorrer sobre a face dor­
sal e inclusive sobre o pecíolo e ramas. 

B -Ovos 

Os ovos de Erinnyis ello sao redondos, com 1 a 1,5 mm de diametro, geralmente pos­
tos individualmente. Um adulto oviposita, durante toda sua vida, entre 30 e 50 ovos. 

Estes apresentam inicia lmente uma co lorac;ao esverdeada que se torna a marelada após 
as 24 horas. Sua eclosao ocorre 4 ou 5 dias d epois da oviposic;ao. 

C - Larva 

A etapa larva l tem uma durac;ao de 12 a 15 dias , dependendo das condic;oes cli­
máticas. 

A larva passa por cinco ínstares com 4 mudas de pele, através das quais vai aumen­
tando de tamanho até alcanc;ar u m comprimento de aproximadamente 1 O a 12 cm. As 
larvas caracterizam-se por terem um chifre ca udal ereto, de maior tamanho durante os 
prime iros estágios. ~ durante a etapa larva l que o Erinnyis ello ocasiona danos as 
plantac;oes de mandioca, apresentando grande voracidade podendo consumir até 
11 dec(metros quadrados de superfície foliar, sendo que 75% do consumo ocorre 
durante o último estágio. 

Ta l como foi assinalado na introduc;ao, a larva de Erinnyis ello é polífaga e pode ali­
mentar-se de mai s de 35 espécies diferentes pertencentes particularmente as famí­
lias Euphorbiacea, Caricacea e Solanacea. Vale a pena destacar o fato de que aproxi­
madamente 75% destas espécies apresentam latex. 

Outro aspecto interessante da etapa larva l de Erinnyis ello constitui sua marcada 
diferenc;a de cores. Podendo ser verdes, amarelas, alaranjadas, marrons, cinza escuro, 
negras e listradas de vermelho e negro . Esta variedade na colorac;ao da larva parece 
depender de fatores tais como a aglomerac;ao de larvas nas plantas, a qualidade do 
a limento co nsumido , as condi<;:oes climáticas e o utros fatores desconhecidos. 
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D - A pupa 

Depois de haver completado seus cinco estágios, a larva desee ao solo e se esconde 
sob resíduos e folhas caídas, onde passa por um período de prépupa que dura apro­
ximadamente dois días, durante os quais nao consome nenhum alimento, tem pouca 
mobilidade e finalmente empupa. 

A pupa é de cor marrom escura e pode medir até 45 mm de comprimento e 1 O mm de 
largura. Tem urna durac;§o aproximada de 15 a 30 días. Em alguns casos, quando as 
condic,:oes ambientais nao lhe sao favoráveis, a pupa pode permanecer no solo durante 
vários meses em estado de latencia denominado diapausa. 

Para fins de controle, os estágios mais importantes sao os de ovo e larva; porque 0 3 

inimigos naturais da praga a atacam em alguns desses estágios seja depredando-a ou 
parasitando-a. (Figura 1) 

ADULTO ---' .. ~-:·:··-~ 1C;..... · .. _ -~'- .. ·• 
_._.?"'(~-(~·:- .::. ""' 

~ . . 

( Oviposita ·--~~ ... ¡_,, 
aos 2-3 d1as) 

CICLO DE VIDA DE 
Erinnyis ello 

( 35 ~55 días) 

~ M:··· PUPA' -~ 
5 ínstares 

( 15-30 días) ' , / (12-15 días) 
~PREPUPA~ 

( 2 d1as) 

Figura 1 - Ciclo biológico de Erinnyis ello 
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AVALIACAO 

Com rela¡;:ao ao ciclo de vida de Erinnyis ello, responda as questoes que estao formuladas 

abaixo. 

1 - Adulto - vida média da femea -------------------
- período de oviposi¡;:ao ___________________ _ 

- lugar da oviposi¡;:ao ---------------------

11- Ovo - tempo para a eclosao --------------------

- colora¡;:ao - - ------- - ------ ---- - - - --
- n<? de ovos p/adulto ___________ _________ _ 
- tamanho _ _ _ _____________________ _ 

111 - Larva - tamanho ________________________ _ 

- dura¡;:ao _____ _____ _______ _______ ___ 

- cor _ _________ ___ ___ _ _ ________ _ 

- consumo foliar----------------------

IV- Pupa - cor ---------------- - ------- -----
- tamanho - - -----------------------

- dura¡;:ao ------------- - --------------
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SEGUNDA PARTE 

11 - Importancia económica 

A - Defini~o 

Considera-se que um inseto constituí urna praga de importancia económica quando 
sua populac;:ao é tao alta a ponto de causar danos que diminuam consideravelmente 
o rendimento da cultura . No caso de Erinnyis ello é conveniente saber quando e por­
que o aparecimento desse inseto adquire importancia económica. 

Dissemos que o mandarová provoca danos a planta da mandioca ao consumir gran­
des quantidades de folhagem e que, quando ele se apresenta em alta populac;:ao, 
pode desfolhar totalmente as plantas, causando a morte de alguma, chegando em al­
guns casos, a consumir as gemas e as partes tenras da rama. (Figura 2) . 

Figura 2 - Desfolha._ao total de plantas de mandioca devida a um ataque severo de Erinnyis ello 

A intensidade do ataque varia segundo a idade da planta. O mandarová pode aparecer 
cedo, quando a lavoura é nova. Neste caso é muito provável que ocorram danos consi­
deráveis, principalmente se há alta populac;:ao de larvas. O desfolhamento provocado 
pelo ataque de Erinnyis ello entre o segundo e sexto mes de idade da planta pode cau­
sar preju ízos no rendimento da ordem de 1 O a 50%. 

Oepois de 6 meses de idade a planta«;:ao é pouca afetada pelo desfolhamento . Está 
comprovado experimentalmente que desfolhamentos da ordem de 40 e até 80%, nao 
afetam o rendimento das plantas. Por isto, concluí-se que o mandarová da mandioca 
só tem importancia económica quando aparece em plantac;:oes de menos de 6 meses; 
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nestes casos é necessário aplicar métodos de controle que permitam reduzir rápida 
e eficientemente a popula«;ao de larvas. 

B - Causas do aparecimento de grandes popula~es de larvas 

Urna populac;ao de larvas capaz de causar danos severos em Plantac;oes jovens pode 
aparecer devido a alguns dos seguintes fatores: 

- Alta mobilidade do adulto - as mariposas sao capazes de voar a grandes distancias, 
podendo migrar de urna regiao para outra, alterando o equil ibrio biológico exis­
tente entre a popula«;ao da referida praga e seus inimigos naturais. Em alguns casos 
de ataque severo tem-se encontrado até 90 larvas por planta, ocasionando o desfo­
lhamento total, e até a morte de algumas plantas. 

- As variac;oes mareantes nas condic;oes climáticas, especialmente no inicio ou no 
término do período de chuvas. 

- O uso indiscriminado de inseticidas para combater outras pragas, pode provocar 
urna diminuic;ao .na popula«;ao dos inimigos naturais do mandarová, permitindo 
desta forma, que urna maior quantidade de ovos continue seu ciclo normal e de 
origem a urna alta populac;ao de larvas. 
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AVALIACAO 

1. Defina o conceito de praga. 

2. E m que consistem os danos causados pelas larvas de Erinnyis ello nas plantac;oes de man­
dioca? Estes danos sao iguais em plantas adultas e plantas jovens? Em caso negativo, em 
que difere? 

3 . Enumere as causas do aparecimento de altas populac;oes de larvas de Erinnyis ello capazes 
de causar reduc;oes no rendimento. 

1. ____________________________________________________________ _ 

2· -------------------------------------------------------------

3. -------------------------------------------------------------

4. -------------------------------------------------------------
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TERCEIRA PARTE 

111 - Controle 

A - Necessidade de um controle integrado 

Ouando um inseto aparece em altas popula~oes, capazes de causar danos que provo­
quem diminui~ao apreciável do rendimento da cultura, é necessária a aplica~ao de 
alguns dos métodos de controle conhecidos para combate de pragas. 1 nfelizmente, 
a maioria das pragas de insetos sao adversários versáte is e instáveis, capazes de se 
adaptarem ao seu hóspede, ao seu ambiente e aos métodos de controle. Ainda que 
se considere o grande avan~o das pesquisas relacionadas com a repressao dessas 
pragas, o homem nao pode esperar um controle perfeito, IT)Uito menos a erradica~ao 
de um número substancial de pragas, sendo entao necessár io aprender a conviver 
com elas. 
Existe uma grande variedade de métodos de controle, com diferentes níveis de efici­
encia e economía. Entretanto, nenhum conseguiu urna soluc;ao satisfatória e duradou­
ra para os múltiplos problemas causados pelas pragas, as quais aumentaram acelerada­
mente durante as últimas décadas, demonstrando claramente qt.Je o enfoque uni lateral 
de controle de pragas e inadequado. 

B - Métodos de controle utilizados no combate a Erinnyis ello. 

Para o caso do mandarová da mandioca, podemos mencionar quatro possíveis méto­
dos de controle: cultural, mecanico, qul'mico e biológico. O ideal seria um controle 
integrado, baseado no uso dos quatro métodos citados, de forma sincronizada e opor­
tuna, para se conseguir mantera popula~ao de insetos a um nivel que nao cause danos 
de importancia económica. (Figura 3) 

CONTROLE 
INTEGRADO 

Figura 3 - Controle integrado de Erinnyis ello 
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1. Cultural 

O objetivo deste método é modificar as condi9oes naturais favoráveis a praga , median­
te o emprego de práticas culturais. No caso da Erinnyis ello recomenda-se, fazer urna 
ara~o logo após a colheita, com o objetivo de enterrar profundamente as pupas, eli ­
minando-as desta forma. Outra prática cultural recomendada é a elimina~o das ervas 
daninhas, especialmente as euforbiaceas, presentes na plant.o ou seus arredores e 
que servem de hospedeiro para a praga. No caso de ataques contínuos do mandarová 
em urna determinada regiao, recomenda-se a rota~o de cultura, já que, desaparecendo 
o hospedante mais prolífero, diminui a popula~o da praga. 

2. Mecánico 

Este método de controle reside no uso de qualquer meio físico para o combate de 
urna praga. No caso do mandarová da mandioca é utilizada a coleta manual de larvas, 
principalmente quando se trata de parcelas pequenas e, elimina9ao posterior · imergin­
do-se as larvas colhidas numa solu9ao de água e querosene. Pode-se também utilizar 
a for9a física para matar as larvas. Outra medida é a captura dos adultos ou maripo­
sas através de armadilhas luminosas, aproveitando seus hábitos noturnos e sua atra-
9ao pela luz, embora esta técnica nao_ seja de todo eficiente e económica. 

3. Químico 

A aplica9ao de produtos químicos para a destrui9ao de pragas é um método muito 
utilizado na maioria das culturas, porém, só é recomendado para o combate ao 
Erinnyis ello quando se apresentam casos extremos de infesta~o de larvas em plan­
tas jovens. As aplica9oes foliares de produtos tais como: Sevin, Dipterex, Azodrin, 
BHC, nas doses comerciais recomendadas, produzem bons resu ltados no controle 
de ataques severos do mandarová . 

Entretanto, deve-se ter presente que a aplica9ao indiscriminada e o mau uso dos 
inseticidas em geral podem trazer conseqüencias negativas ao equilíbrio biológico do 
ecosistema, sobretudo quando sao aplicados inseticidas com baixos níveis de infestac;ao 
de pragas, em misturas inadequadas, em doses incorretas e em épocas impróprias. 
O desenvolvimento de popula9oes resistentes, o reaparecimento de ataques mais 
severos, a conversao de pragas secundárias em pragas de importancia económica, 
a elimina9ao dos inimigos naturais benéficos e a contamina~o geral do meio am­
biente sob forma de resíduos mensuráveis de produtos químicos, persistentes e 
nocivos para a fauna e para o homem, sao conseqüencias diretas do emprego inde­
vido do controle químico sem as devidas precau9oes. 

4 . Biológico 

Pode-se definir o controle biológico como o combate das pragas mediante a uti li­
za9ao deliberada e sistemática de seus inimigos naturais. As tentativas de controlar 
pragas por meios biológicos tem apresentado exito em algumas culturas, mais con­
cretamente para algumas pragas, ainda que existam muitos problemas que nao po­
dem ser solucionados por este tipo de controle. Devido ~ importancia que adqui ­
riu em seu papel estratégico no controle integrado de pragas, e em especial no con­
trole do mandarová da mandioca, este método será tratado em detalhes no próximo 
capítulo. 

16 



AVAUACAO 

1. E m que consiste o controle integrado e qual o seu objetivo principa l? 

2. Enumere as conseqüéncias para o ecosistema do uso indiscriminado de produtos qu ími­
cos (.inseticidas) . 

a. ------------------------------------------------------------------
b. __________________________________________________________ _ 

c. ________________________________________________________________ __ 

d.--------------------------------------------------------------
e. ________________________________________________________________ ___ 

3. Defina " Controle biológico" . 
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QUARTA PARTE 

4 - Controle biológico de Erínnyís ello 

O controle biológico do mandarová é exercido por inúmeras espécies de organis­
mos vivos que, por seus hábitos predadores ou parasíticos, ou por sua capacidade 
patogenica, sao inimigos naturais desta praga. Os especialistas recomendam o con­
trole biológico, nao só pela abundancia de inimigos naturais, mas sobretudo por­
que, com o uso deste método, se ajuda a mantero equiltbrio ecológico indispensá­
vel a sobrevivencia de todo o ser vivo, diminuindo-se consideravelmente a aplica­
<;ao de produtos químicos e seus efeitos contaminantes e danosos ao ecosistema. 
O controle biológico pode ser realizado por tres classes de organismos vivos: inse­
tos, microorganismos (bactérias, fungos, vírus) e vertebrados. 

A- Através de insetos 

Atualmente, sabe-se que urnas 30 espécies de insetos exercem algum tipo de con­
trole biológico, seja como parasitos ou como predadores de ovos ou larvas. 

1 . Parasitos de ovos 

Sao tres as espécies principais que parasitam ovos de Erínnyís ello: Tríchogramma 
mínutum e Tríchogramma fascíatum e Telenomus dílophonotae. Destas, as mais 
importantes sao as espécies de Tríchogramma, as quais parasitam os ovos de di­
versas espécies de lepidópteros e seu uso tem resultado em éxitos sobre várias es­
pécies como por exemplo: Helíothís sp e Alabama sp. 

As vespas Trichogramma spp exercem o controle da Erínnyís ello, parasitando 
seus ovos; de cada ovo parasitado emergem aproximadamente 23 adultos. Tem-se 
observado urna porcentagem de parasitismo por Tríchogramma spp em até 90% 
dos ovos da praga em urna planta. Os ovos parasitados mudam sua colora<;ao es­
verdeada ou amarelada normal para urna colora<;ao cinza ou preta. 

Para induzir o controle biológico de Tríchogramma spp é necessário liberar 
adultos criados artificialmente em laboratório, mediante um processo relativa­
mente simples no qual sao utilizados como substrato de multipl ica<;ao os ovos 
do lepidóptero Sítotroga cerea/ella. Estes ovos urna vez coletados e colocados 
sobre cartoes gomados, sao lago submetidos a parasitismo por Tríchogramma 
spp. Cortam-se os cartoes em peda<;os de aproximadamente 6 centímetros qua­
drados (Figura 4) e, quando os adultos estao próximos a emergir, transferem-se 

Figura 4 - Cartoes 
com adultos de 

Trichogramma spp, 
próximo de 
emergírem 
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os cartoes para o campo e fixam-se sobre as plantas da mandioca, ande sao libe­
rados (Figura 5) . Cada 6 cent (metros quadrados de ovos de Sitotroga sp. parasi ­
tados, produz aproximadamente 3.000 a 3.500 adultos. Para combater o manda­
rová da mandioca, recomendam-se libera<;oes de Trichogramma spp uti lizando-se 
60 a 120 centi'metros quadrados por hectare . 

Figura 5 
- Liberar;ao 

de adultos de 
Trichogramma spp. 

2. Paras itas de larvas 

Entre o grupo de parasitos de larvas, as espécies mais importantes sao Apanteles 
congregatus, Apanteles americanus e Euplectrus sp . 

As vespas do genero Apanteles sp. ovipositam dentro da larva da praga; depois da 
ec losao, as larvinhas se desenvolvem dentro do mandarová, alimentando-se dele. 
Quando estas larvas estao prestes a abandonar o carpo do mandarová, aparecem 
urnas manchas negras e redondas, através das quais emergem (Figura 6). Urna vez 
tora, as larvinhas do parasito come<;am a formar um tecido branco algodoado ao 
redor do mandarová (Figura 7), sobre o qual se distribuem para logo empupar e, 
finalmente emergirem na forma adulta, prontos para recome<;ar o ciclo. 

Figura 6 - Larvas de Apanteles sp abandonando a Figura 7 - Larvas de Apanteles sp empupando ao 
larva de Erinnyis ello redor de uma larva de Mandarová 

Outro parasito das larvas de Erinnyis ello é urna mosca do genero Eup/ectrus sp; 
a qual ataca a larva especialmente durante seus dois primeiros estágios, oviposi ­
tando sobre ela. Ao eclodirem, as larvinhas do parasito se fixam no corpo do 
mandarová, do qual se alimentam. As larvas do parasita se localizam de tal 
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maneira que se torna imposslvel para o mandarová se desfazer delas. Posterior­
mente as larvinhas se movem até a parte inferior do corpo do mandarová aonde 
empupam, recobrindo-se de um tecido marrom claro. Em conseqüencia disto 
o mandarová morre e f ica coberto pelo dito tecido . Entretanto ainda se desco­
nhece a magnitude do controle que pode exercer este parasito sobre as larvas 
do mandarová. 

3 . Predadores de larvas 

Entre os insetos que exercem controle sobre o Erinnyis ello estao os predadores 
de larvas tais como o percevejo do genero Podisus sp. e a vespa de duas espé­
cies: Polistes canadensis e Polistes erytrocephalus. Destas espécíes a mais impor­
tante é a Pofistes erytrocephalus. Estas vespas que vivem geralmente em colonias 
pequenas (Figura 8), exercem sua ac;:ao predadora degolando inicialmente a larva. 
Se a larva for muito grande, é cortada em pedac;:os alguns dos quais consumidos 
diretamente, outros amassados feíto urna bola que é transportada até o vespário 
para a alimentac;:ao das crías. Geralmente esta vespa ataca o mandarová durante 
o segundo ou terceiro estágio. Para sua subsistencia, e a de suas crías, urna vespa 
requer diariamente várias larvas de mandarová . 

O controle biológico através de Poll'stes canadensis sp. pode ser provocado ou in­
crementado com exito, colocando-se vespários com pequeno número de vespas 
em lugares cobertos e perto da plantac;:ao de mandioca. 

Para tanto constróem-se urnas estruturas simples com um metro de altura ca­
bertas de palha, e em seu interior sao colocados os vespários (Figura 9). Deve-se 
levar em conta que a utilizac;:ao de Polistes sp: para o controle biológico de 
Erinnyis ello pode ser limitada pela presenc;:a da mosca do genero Oxisarcodexia, 
a qual parasita as larvas e as pupas de Polistes sp. reduzindo em alguns casos sua 
populac;:ao. 

Figura 8 - ColOnias de vespas Polistes 

8- Através de Microorganismos 

Figura 9 - Constru~es rústicas na qual se colocam 
vespeiros de Polistes 

Da mesma maneira que existem microorganismos patógenos para combater os 
animais superiores e vertebrados, também tem-se identificado microorganismos 
que atacam específicamente aos insetos em algumas de suas fases de desenvol­
vimento. 

Para o controle das pragas em algumas culturas (principalmente lepidópteros 
em cu lturas anuais) tem sido utilizadas algumas espécies de bactérias, especial· 
mente bacilos e certos. virus especificas. 
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No caso do mandarová da mandioca, foi aprovado com grande exito, o uso do 
Bacillus thuringiensis Berliner, um bacilo que ataca as larvas de lepidópteros 
provocando urna espécie de septicemia « que as destróe. Este biocida, encon­
trado no mercado sob nomes comerciais Dipel ou Thuricide, é composto dos 
esporas do bacilo, com os quais sao preparadas solu~oes de alta dilui<;ao para 
aplica<;ao na folhagem que vai ser consumida pela larva do mandarová. 

- Bacillus thuringiensis - Tem apresentado resultados muito efetivos na redu ­
~ao da popula~ao de larvas do mandarová da mandioca, principalmente em seus 
tres primeiros ínstares. 

Com o objetivo de comprovar empiricamente a efetividade do Bacillus thurin­
giensis foram feitas várias experiencias, senda que urna delas consistiu na asper­
sao de urna suspensao de bacilos sobre urna parcela de 50 plantas fortemente 
atacadas de mandarová. A popula~ao de larvas de Erinnyis ello foi medida 
antes e tres di as após a a pi ica<;ao. Os resultados mostrara m que a popula<;ao de 
larvas foi reduzida em 68% e que a bactéria foi mais efetiva no controle da larva 
e m seus tres prime iros estágios (Figura 1 O) . 

Em experiencia realizada pelo CIAT, com o objetivo de comparar a quantidade 
de área foliar consumida por larvas com e sem a aplica<;ao do produto, obser­
vou-se urna redu~ao drástica no consumo médio de superf(cie foliar por larva 
quando da aplica~ao do bacilo. As larvas morreram dais ou tres dias após a apli­
ca~ao do produto ao consumirem a folhagem tratada (Figura 11). 

4449 

Antes da apl i ca~ao 

Tres dias depois da aplica~ao 

11 111 I V V TOTAL 

Figura 1 O - Efeito da aplica~ao de Bacillus thuringiensis sobre a popula~o de la rvas de Erinnyis ello 
em plantas de mandioca com 2 meses de idade. 

* Nota do tradutor : estado infeccioso no qual há um ou mais focos no organ ismo, que lancam. periódicaou constantemente, 
os germes no sangue. 
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Figura 11 -. Efeito da aplica<;:ao de Bacillus thuringiensis sobre o consumo foliar de larvas de Erinnyis ello. 

Cuadro 1 - Porcentagem de ovos de Erinnyis ello parasitados por Trichogramma sp ( * ) dos 
7 aos 1 O d ias da aplíca«;:ao de Bacillus thuringiensis. 

TRATAMENTO 

Com Bacillus thuringiensis 

Sem Bacillus thuringiensis 

(**) PARASITI SMO 
o 7 

Di as a pos a 

76 98 

76 98 

( % ) a os 
1 o 

aplica<;ao 

100 

97 

(*) Cada parcela libera apro ximadamente 98.000 adultos de 
Trichogramma 

(**) Amostra de lOO ovos 

Como a a<;ao do biocida nao se observa imediatamente após a aplica<;ao, alguns 
agricultores manifestam reservas quanto a efetividade deste método de controle; 
entretanto, urna vez que a larva comece a consumir a folhagem tratada com 
B. thuringiensis sobreviverá somente uns dois ou tres dias, tendo sua capacidade 
de consumo consideravelmente diminuída durante este período. 

23 



Por o utro lado, fo i demonstrado que a aplicac;:ao do produto, contendo espora s 
de B. thuringiensis, nao tem efeito adverso sobre o parasitismo dos ovos pelo 
Trichogramma spp., tal como foi visto no Ouadro 1, motivo pelo q ua l se consi­
dera que a aplicac;:ao do 8:Jcillus thuringiensis, juntamente com a l i bera~o do 
parasi to, pod e ser uma boa medida de controle integrado do mandarová da 
mand ioca. 

Ouando se decide util izar o Bacillus thuringiensis para o combate ao mandarová, 
recomenda-se uma dose de 2 gramas do produto comercial (Dipel ou Thuricide) 
po r litro de água, ap licando-se até 200 litros da so lw;;ao por hectare. Quando o 
mandarová marre atacado pelo bacilo, aparece suspenso pelas pseudopatas anais, 
em qualquer ponto da planta. Neste estado, a larva apresenta-se com uma con­
sistencia mole e u m aumento de volume na secc;:ao anterior dev ido a l iquefa~o 
dos tecidos internos resultantes da a~o patogenica do bacilo. 

C - Através de vertebrados 

O últ imo tipo de contro le b iológico, é o realizado por vertebrados; ent re os q uais 
podem ser citados bat ráquios, lagartos e aves. Atualmente é desconhecid a a 
magnitude do cont ro le que exercem estes animai s sob re o mandarová. Observou­
se que a lgumas espécies de ras e lagartos de grandes tamanhos alimentam-se dos 
adultos de Erinnyis ello que estejam a seu alcance. Da mesma forma sabe-se q ue 
várias espécies.cle aves sao predadoras de larvas. Sem dúvida este tipo de cont role 
nao tem tanta importanc ia como aquefe contro le exercido por insetos o u mi­
croorganismos. 

D - Como compo nente do controle integrado 

O método de controle biológico vem senda empregado a aproximadamente 
cem anos em mais de 60 países, com o objetivo de combater mais de 100 d .fe­
rentes espécies de pragas. Ao compará-locom outros métodos de controle, veri­
ficam-se as seguintes vantagens: é permanente, recomendável do ponto de vista 
ecológico e económico. 

A única desvantagem provém de sua complex idade, já que o controle biológico 
requer urna série de conhecimentos prévios d a vida nao só das pragas, mas t am­
bém dos inimigos naturais e sobretudo da interac;:ao praga-inimigo natural. 

No entretanto, o controle integ rado de pragas requer necessariamente a presen.~a 
do controle biológico já que, nenhum dos outros métodos consegue atetar as 
pragas em suas etapas cruciais. Por exemplo, o combate qui'mico do mandarová 
geralmente dizima as larvas nas plantac;:oes na q ual se fez a aspersao de inset i­
cidas, entretanto sua ac;:ao é momentanea e restr ita a área pulverizada. Por outro 
lado, apesar das flutuac;:oes nas populac;:oes de insetos, os inimigos naturais de 
um; p~~~~ ~~~~~~~ !:~3 acac em forma contínua e em qua!q!.!er lugar; por exem­
p lo, as vespas Trichogramma spp, parasitam os o vos de Erinnyis ello, tanto sobre 
as plantas da mandioca como sobre qualquer erva daninha hospedeira da praga. 

Outro aspecto de grande importancia é que o controle b iológico baseia-se nas 
re la<;oes que condicionam e determinam o equil íbrio biológico do ecosistema, 
sem prejudicar em nenhum momento o sistema em si. 

Por último, os requ isitos básicos dos sistemas int egrados da manipu la<;ao das 
pragas, reafirmam a importancia do controle biológico dentro deste sistema; 
lago, sao indispensáveis os conhecimentos dos seguintes aspectos; 
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- A biologia, fisiología e ecologia, tanto das pragas de insetos como de seus 
inimigos naturais. 

-A fisiología das culturas que se deseja proteger. 

- Os níveis de popula~ao da praga que podem ser tolerados pela cultura sem 
que isto represente uma reduc;:ao da prodw;:ao. 

- Os fatores bióticos e abióticos que regulam as flutua~6es das pragas de insetos. 

- O impacto que tem as diversas práticas de controle utilizadas para combater 
as pragas de insetos, seus inimigos naturais e o impacto que causa ao ecosis­
tema em geral. 

- Devido a dinamica e flexibi \idade do sistema, é necessário contar com técnicas 
para uma amostragem rápida e segura que permita tomar uma decisao sobre 
a aplicac;:ao de urna medida de controle. 
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AVALIACAO 

1. O controle biológico do Erinnyis ello pode ser feito por tres classes de organismos vivos: 

a. ---------------------------------------------------------------------
b . ________________________________________________________ _ 

c. ------------------------------------------------------------------

2. De os nomes científicos dos insetos que exercem controle bio!ógico sobre E. ello. 
- Parasitos de ovos 

- Parasitos de larvas 

- Predadores de larvas 

3. Descreva brevemente o processo de utiliza<;ao da vespa Trichogramma sp. para o combate 
biológico do mandarová da mandioca . 

4. Diferencie a a<;ao doApanteles sp da acao de Euplectrus sp sobre as larvas de Erinnyis ello. 
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5. Descreva o modo de atua~ao da vespa (Polistes sp), e assinale como pode ser fornentada 
sua a~ao predadora para fins de controle biológico do mandarová da mandioca. 

6. Em que consiste o controle de E. ello feito por microorganismos? Descreva especifica­
mente a a~ao do Bacillus thuringiensis sobre o mandarová. 

7. a - Experimentalmente está demonstrado que a _ ______________ _ 

do Bacillus thuringiensis provoca urna -----------------­
apreciável das popula~oes de larvas e E. ello, no momento em que se observa maior 
efetividade no controle da em seus 3 __________ _ 

b - Da mesma forma, já foi demonstrado que a---------------­
de de E. ello diminui consideravelmente com a aplica~ao de 
Bacillus thuringiensis e que ao segundo ou terceiro dia após o consumo, ocorre a 

das larvas . . 
e - Ouando o mandarová atacado pelo bacilo morre, aparece __________ _ 

pelas e apresenta-se neste estado com urna 
----------------- suave devida a _ ________ _ 
dos resultantes da a~ao patogenica do bacilo . 

8. a. - Que vantagens apresenta o controle biológico em rela~ao aos outros métodos de 
controle? 

b. - Por que o controle biológico é elemento fundamental dentro do sistema de con­
trole integrado? 
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QUINTA PARTE 

RESUMO 

O controle integrado do Erinnyis ello, deve ser iniciado imed iatamente após a colheita, apli­
cando-se medidas culturais tais como arac;ao entre as file iras e combate as ervas daninhas. 

O controle biológico deve ser fomentado continuamente mesmo sem a ocorrencia de ataques 
severos; urna boa opc;:ao é a utilizac;:ao combinada dos parasitos de ovos ( Trichogramma spp.) 
com os predadores de larvas (Po/istes sp) e parasitos de larvas (Apanteles sp e Euplectrus sp). 

E. recomendável que o agricultor efetue continuamente, especialmente em plantac;:oes jo­
vens, a contagem de ovos parasitados e nao parasitados. Se o número de ovos nao parasi­
tados aumentar, pode-se predizer que haverá um aumento semelhante em número de larvas. 
Neste caso, o mais aconselhável é efetuar urna liberac;ao de vespas de Trichogramma spp. 
(60 a 120 centímetros quadrados por hectare) , ou realizar urna aspersao de Bacillus 
thuringiensis (350 a 400 gramas por hectare) . 

Sempre que possível, o controle químico deve ser evitado, pois seu uso contínuo, provoca 
a ruptura do equilíbrio existente entre a populac;:ao da praga e de seus ínimigos naturais, 
bem como da fauna em geral, acentuando-se ataques posteriores de insetos. Por isto , o 
controle químico só deve- ser usado quando o ataque for muito severo (alta populac;:ao de 
larvas por planta) e quando acontecer em plantac;:oes jovens (até 6 meses) , seguindo sem­
pre as recomendac;:oes precisas. 
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